
MANZON
N um a hpnita casa da Rua das 

L aran je ira s  Jean  M anzon in s ta 
lou o seu estúdio, a sua fab riq u i- 
nha de cinem a. Os film es que êle 
faz duram , geralm ente, dez m i
nutos e • não têm  m ocinha nem  
bandido: são docum entários, fe i
tos de encom enda, p a ra  pub lic i
dade. Seu  n ível técnico e a r t ís 
tico é porém  tão elevado que a 
“Jean  M anzon F ilm s, S. A .”  é 
a lgum a coisa que tem  de ser le 
vada  m uito  em  con^i quando  se 
fala das realizações cro cinem a no 
B rasil.

M uita gente não sabe que M an- 
i zon é um  p resen te  de A lberto  

C avalcan ti ao B rasil. A inda m ui
to moço, êle foi o rep ó rte r fo to
gráfico m ais fam oso da F rança  e 
o hom em  m ais bem  pago de tôda 
a im prensa  francesa. Na guerra  
foi p a ra  o serviço cinem atográ
fico da M arinha, no qual teve 
duas honrosas citações: quando  a 
F ran ça  foi invad ida  êle foi p a 
r a r  em L ondres. A li é que A l
berto  C avalcanti, que  en tão  d i
rig ia o serviço 'd e  cinem a do go
verno inglês, o convenceu a v ir 
p a ra  o Rio, e providenciou sua 
v iagem  e em prego no Dip. Se o 
tra tam os bem  aqui, êle já  ag ra 
deceu m elhor, pub licando  na  
F rança  dois belíssim os liv ros de 
fo tografias de nosso país, um  com 
legendas de M aurois, ou tro  com 
tex to  de B laise C endrars , êsse 
velho, fiel, en ternecido  amigo de 
nossa te r ra  que n inguém  se lem 
b ra  m ais de convidar p a ra  v ir  f 
a q u i. !

O negócio de M anzon ho je  é 
sim ples. Você tem  um a indústria  
vam os dizer no P a ra n á  e está 
p leiteando algum a coisa ju n to  ao 
govêrno, a um  banco ou  a um  
pa rticu la r. V. m an d a  fazer um  
re lató rio  perfe ito  do que ex iste  
e do que funciona em sua p ro 
priedade, ju n ta  fo tografias, g rá 
ficos, esta tísticas, etc. A pessoa a 
quem  êsse re la tó rio  se destina  se , 
d a rá  m esm o ao trab a lh o  de lê- 
lo? M anzon m anda  sua equ ipe •' 
v is ita r suá indústria , estuda  bem  < 
o ro teiro  do film e, passa d ias fil-  ‘ 
m ando, depois corta aquilo  tudo 1 
a té  caber em 10 m inutos, tira  
cópias em  32 e em  16 m ilím etros, 
espalha pelos cinem as e quando 
v. qu iser faz ex ib ir onde v. m an 
dar. Assim  lh e  será  bem  m ais 
fácil vender o seu  peixe.

V ários governos estaduais, in s
titu to s e au ta rq u ias  têm  se va li
do do traba lho  de M anzon, inc lu - ■ 
sive o J tam ara ti. Todo m undo 
precisa v en d er seu peixe. M as o 
p rincipal, p a ra  nós, é que a tra 
vés de sua a rte  Je a n  M anzon tem  
feito  lá  fora um  trabalho  esp lên
dido p a ra  o B rasil, m ostrando 
que tem os algo m ais in te ressan - 

| te  que as cuecas do sr. B arreto

" _R. B.


